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Entenda o que é na página 6

Em 2021, o tema central das palestras da USE RP continuará sendo “Parábolas de Jesus a luz do Espiritismo”.
Veja a programação na página 4. Em janeiro, o tema será “A Parábola do Filho Pródigo” (pág. 3).

Assista a palestra no Facebook e no Youtube da USE RP, no dia 10, domingo, às 10 horas, com interpretação em libras.
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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do Conselho
Deliberativo da USE RP

será virtual, no dia
16 de janeiro, às 15 horas.

C
ompanheiros de jornada
evolutiva, estamos inician-
do um novo ano! Enfren-
taremos ainda muitos de-

safios parecidos com os de 2020
e, provavelmente, também outros
novos. Mas, aprendemos na Dou-

Cumprimentos de ano novo!
trina Espírita que a humanidade
segue sempre uma marcha pro-
gressiva e lenta que resulta da for-
ça das circunstâncias, e quando
este avanço não é rápido, Deus
provoca, de tempos em tempos,
um abalo físico ou moral que o
transforma*. É um destes mo-
mentos que estamos vivendo e
precisamos aproveitar esta opor-
tunidade de aperfeiçoamento
moral e intelectual.

Na Revista Espírita, de feverei-
ro de 1862, há um artigo intitula-
do “Cumprimentos de ano novo”
no qual Kardec agradece as cen-
tenas de cartas que lhe foram di-
rigidas pelo ano novo. Na impos-
sibilidade de responder uma a
uma, ele responde uma carta es-
pecial que fora enviada pelos es-
píritas de Lyon, assinada por cer-
ca de duzentos confrades. Além
dos cumprimentos, os lioneses
pediam alguns conselhos gerais.
Julgando que podia ser útil a
todo o mundo, a carta de Kardec
foi publicada na Revista.

O texto é primoroso e mere-
ce ser lido na íntegra. Não pode-
ríamos dar melhores conselhos
do que o Codif icador, então
transcrevemos aqui alguns dos

constantes na carta, que continu-
am sendo essenciais para nós, in-
dividualmente, e para o movi-
mento espírita.

“A natureza dos trabalhos es-
píritas exige calma e recolhimen-
to. Ora, isto não é possível se so-
mos distraídos pelas discussões e
pela expressão de sentimentos
malévolos. Se houver fraternida-
de, não haverá sentimentos ma-
lévolos, mas não pode haver fra-
ternidade com egoístas, ambicio-
sos e orgulhosos. Com orgulhosos
que se chocam e se ferem por
tudo; com ambiciosos que se de-
siludem quando não têm a supre-
macia; com egoístas que só pen-
sam em si mesmos, a cizânia não
tardará a ser introduzida.”

“Se um grupo quiser estar em
condições de ordem, de tranqui-
lidade, de estabilidade, é preciso
que nele reine um sentimento fra-
terno. Todo grupo ou sociedade
que se formar sem ter por base a
caridade efetiva não terá vitali-
dade, enquanto os que se forma-
rem segundo o verdadeiro espíri-
to da doutrina olhar-se-ão como
membros de uma mesma família
que, não podendo viver todos sob
o mesmo teto, moram em luga-

res diversos. Entre eles, a rivali-
dade seria uma insensatez, pois
ela não poderia existir onde rei-
na a verdadeira caridade, porque
a caridade não pode ser entendi-
da de duas maneiras. Reconhecei,
pois, o verdadeiro espírita pela
prática da caridade em pensa-
mentos, palavras e atos, e dizei a
vós mesmos que aquele que em
sua alma nutre sentimentos de
animosidade, de rancor, de ódio,
de inveja e de ciúme mente para
si mesmo se deseja compreender
e praticar o Espiritismo”.

“Procurai no Espiritismo aqui-
lo que vos pode melhorar. Eis o
essencial. Quando os homens fo-
rem melhores, as reformas soci-
ais realmente úteis serão uma
consequência natural. Trabalhan-
do pelo progresso moral, lança-
reis os verdadeiros e mais sólidos
fundamentos de todas as melho-
ras. Deixai a Deus o cuidado de
fazer com que cheguem no de-
vido tempo.”

“Eis por que vos digo com
toda a segurança para que mar-
cheis com passo firme na via que
vos é traçada. Dizei aos antago-
nistas que se eles querem que os
sigais, que vos ofereçam uma

doutrina mais consoladora, mais
clara, mais inteligível, que me-
lhor satisfaça à razão e que, ao
mesmo tempo, seja uma garan-
tia melhor para a ordem social.
Pela vossa união, frustrai os cál-
culos dos que vos queiram divi-
dir. Provai, enf im, pelo vosso
exemplo, que a doutrina nos tor-
na mais moderados, mais bran-
dos, mais pacientes, mais indul-
gentes, o que será a melhor res-
posta aos detratores, ao mesmo
tempo que a vista dos resultados
benéf icos é o melhor meio de
propaganda.”

“Eis, meus amigos, os con-
selhos que vos dou e aos quais
junto os meus votos para o ano
que começa. Não sei que pro-
vas Deus nos destina para este
ano, mas sei que, sejam quais
forem, as suportareis com fir-
meza e resignação, pois sabeis
que para vós, como para o sol-
dado, a recompensa é propor-
cional à coragem.”

Comissão Executiva

* O livro dos Espíritos – Livro
terceiro - Capítulo VIII - Lei do

progresso - questão 783
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  Tema do mês

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

E
sta é uma das parábo-

las mais conhecidas de Je-
sus, cujo simbolismo é pro-

fundamente belo e significante;
permitindo, entretanto, que sua
interpretação se dê em diferentes
níveis e entendimentos.

Essencialmente, a parábola
ensina o amor incondicional de
Deus para com os seus filhos, sua
solicitude e providência sempre

presentes a todos que a Ele retor-
nam. Sim, porque a trajetória do
crescimento espiritual é, de igual
modo, a trajetória do retorno da
criatura a Deus.

A benfeitora espiritual Joanna
de Angelis, analisando a parábola
do filho pródigo, afirmará que ela
é um conjunto de lições psicote-
rapêuticas e filosóficas: “Na sua
mensagem não se encontram

quaisquer tipos de censura a ne-
nhuma das atitudes dos dois filhos,
nem reproche ou dissimulação di-
ante das ocorrências. Tudo se dá
de maneira natural, em júbilo cres-
cente, porque aquele que estava
perdido, foi encontrado, e porque
estava morto, agora se deparava
vivo. A alegria da autoconsciência
é esfuziante, porque ocorre depois
do reencontro, na volta à casa, ao
lar, ao abrigo emocional seguro,
que é a conquista de paz e da cor-
reção dos atos.”1

Assim, resumidamente, é im-
portante que vejamos o papel de
cada uma das personagens cita-
das a fim de identificarmos suas
principais características.

A figura do pai na parábola
simboliza Deus, e seus dois filhos
representam a humanidade intei-
ra; cada um de nós em diferentes
momentos evolutivos.

Se de um lado vemos a figura
do filho pródigo (esbanjador), que
recebendo os recursos do pai aca-
ba por “perder-se” no mundo vi-
vendo de maneira dissoluta, e
quando experimenta o sofrimen-
to (fome), humilhado e sofrido,
decide retornar ao regaço pater-
no; de outro lado, o filho que fica
ao lado do pai, aparentemente
dotado de compreensão e virtu-
de, mas que se apresentaria, mais
tarde, como alguém egoísta e or-
gulhoso, indignado pela amorosa
recepção do pai ao irmão dissolu-
to.

Mais uma vez encontramos
Jesus apresentando uma nova
imagem de Deus para todos. É o
Deus-Pai, o Deus-Amor, o Deus-
Perdão. O pai é a expressão da as-
sertiva de Jesus quando afirma:
“Se vós, pois, sendo maus, sabeis
dar boas coisas aos vossos filhos,

quanto mais vosso Pai, que está
nos céus, dará bens aos que lhe
pedirem?”2 Deus sempre se en-
contra de braços abertos para re-
ceber os seus filhos transviados;
jamais os violenta, permitindo que
escolham seus próprios caminhos,
contudo, sabe que cada um deve
responsabilizar-se pelas suas esco-
lhas. Ama e perdoa, mas discipli-
na e ensina.

O filho mais velho fica com o
pai, aparentando mais madureza
e segurança, situado em aparente
equilíbrio; é no retorno do irmão
perdido que ele, porém, se revela,
apresentando uma faceta egoísta
e incompreensiva. Interpela o
comportamento festivo e amoro-
so do pai, cobrando dele as mes-
mas atitudes e recompensas que
dedicou ao filho mais moço. Não
se felicita com o retorno do irmão,
não o vê como alguém transfor-
mado pela dor, aspirando reer-
guer-se e modificar seus compor-
tamentos; pensa apenas em si
mesmo, inconformado com a
compaixão do pai diante do filho
morto e ressuscitado pela consci-
ência desperta; desejoso de repa-
ração e renovação íntimas.

O filho mais velho somos nós
muitas vezes, achando-nos supe-
riores e credores das benesses de
Deus, talvez por já termos nos
conscientizado algo da realidade
do espírito, fazendo o que nos
parece certo, cumprindo as regras,
mas na primeira oportunidade,
quando algo dá certo para o ou-
tro e não para nós mesmos, joga-
mos na cara de Deus tudo o que
fazemos ou pensamos ser, cobran-
do-lhe atitudes que nos atendam
as expectativas personalistas e
transitórias.

Também nós somos o filho

A parábola do filho pródigo
Edegar Tão

E disse: Um certo homem tinha dois filhos; E o mais moço deles
disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me pertence. E ele
repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais novo,
ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou
os seus bens, vivendo dissolutamente. E, havendo ele gastado tudo,
houve naquela terra uma grande fome, e começou a padecer neces-
sidades. E foi, e chegou-se a um dos cidadãos daquela terra, o qual o
mandou para os seus campos, a apascentar porcos. E desejava en-
cher o seu estômago com as bolotas que os porcos comiam, e nin-
guém lhe dava nada. E, tornando em si, disse: Quantos jornaleiros de
meu pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome! Levan-
tar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu
e perante ti; já não sou digno de ser chamado teu filho; faze-me
como um dos teus jornaleiros. E, levantando-se, foi para seu pai; e,
quando ainda estava longe, viu-o seu pai, e se moveu de íntima com-
paixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. E o filho lhe
disse: Pai, pequei contra o céu e perante ti, e já não sou digno de ser
chamado teu filho. Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a
melhor roupa; e vesti-lho, e ponde-lhe um anel na mão, e alparcas
nos pés; E trazei o bezerro cevado, e matai-o; e comamos, e alegre-
mo-nos; porque este meu filho estava morto, e reviveu, tinha-se per-
dido, e foi achado. E começaram a alegrar-se. E o seu filho mais velho
estava no campo; e quando veio, e chegou perto de casa, ouviu a
música e as danças. E, chamando um dos servos, perguntou-lhe que
era aquilo. E ele lhe disse: Veio teu irmão; e teu pai matou o bezerro
cevado, porque o recebeu são e salvo. Mas ele se indignou, e não
queria entrar. E saindo o pai, instava com ele. Mas, respondendo ele,
disse ao pai: Eis que te sirvo há tantos anos, sem nunca transgredir o
teu mandamento, e nunca me deste um cabrito para alegrar-me com
os meus amigos; vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou os teus
bens com as meretrizes, mataste-lhe o bezerro cevado. E ele lhe dis-
se: Filho, tu sempre estás comigo, e todas as minhas coisas são tuas;
mas era justo alegrarmo-nos e folgarmos, porque este teu irmão es-
tava morto, e reviveu; e tinha-se perdido, e achou-se.

Lucas 15:11-32

mais novo. Portadores da herança
de Deus, mas fascinados pelos
apelos do mundo, pelas inclina-
ções de nossas paixões, inexperi-
entes e perdulários, saímos nos
distanciando do pai rumo à vida
de prazeres efêmeros e triviais;
consumindo tempo e energia, per-
didos nos labirintos de nossas más
escolhas, sofrendo as asperezas
das consequências de nossos en-
ganos; mas que nas culminâncias
da fome espiritual, do cansaço e
esgotamento de nossas forças,
despertamos para a verdadeira
realidade e decidimos iniciar a rota
de retorno à casa paternal.

O espírito Santo Agostinho, na
sua mensagem “A ingratidão dos
filhos e os laços de família” vai
ensinar que [...] “vem um dia em
que ao culpado, cansado de sofrer,
com o orgulho afinal abatido, Deus
abre os braços para receber o fi-
lho pródigo que se lhe lança aos
pés. As provas rudes, ouvi-me bem,
são quase sempre indício de um
fim de sofrimento e de um aper-
feiçoamento do Espírito, quando
aceitas com o pensamento em
Deus.”3

Se temos, por fim, sido filhos
pródigos, ingratos diante de tudo
o que Deus tem nos dado por ex-
cesso de misericórdia e infinito
amor, saibamos reconhecer que
sempre poderemos retornar para
a casa do Divino Amor Paternal de
Deus; para tanto, todavia, tal qual
o filho mais novo, será preciso pri-
meiro cair em si para depois re-
tornar ao pai.

1 FRANCO, Divaldo (2009). Em busca
da verdade. Alvorada Espírita. p. 61
2 Mateus 7:11
3 KARDEC, Allan (2013). O Evangelho
segundo o Espiritismo. FEB. p. 204
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Temas para as
palestras mensais
 da USE RP - 2021

Em 2021, as palestras mensais da USE RP continuarão sendo
sobre as Parábolas de Jesus à Luz do Espiritismo. Na questão 627
de O livro dos espíritos, aprendemos que "Jesus empregava ami-
úde, na sua linguagem, alegorias e parábolas, porque falava de
conformidade com os tempos e os lugares. Faz-se mister agora
que a verdade se torne inteligível para todo mundo. Muito neces-
sário é que aquelas leis sejam explicadas e desenvolvidas, tão pou-
cos são os que as compreendem e ainda menos os que as prati-
cam." Nosso objetivo será relembrar e refletir sobre os ensinos de
Jesus e aplicá-los em nossas vidas.

PARÁBOLAS DE JESUS À LUZ DO ESPIRITISMO - 2021

JANEIRO A PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO
Lucas (15:11-32)

FEVEREIRO A PARÁBOLA DAS BODAS
Mateus (22,1:14)

MARÇO A PARÁBOLA DO FARISEU E DO PUBLICANO
Lucas (18,9-14

ABRIL A PARÁBOLA DOS TALENTOS
Mateus (24:14-30)

MAIO A PARÁBOLA DAS DEZ VIRGENS
Mateus (24:1-13)

JUNHO A PARÁBOLA DO AMIGO IMPORTUNO
Lucas (11:5-13)

JULHO A PARÁBOLA DO SERVO VIGILITANTE
Lucas (12:35-40)

AGOSTO A PARÁBOLA DO AVARENTO
Lucas (12:16-21)

SETEMBRO A PARÁBOLA DO ADMINISTRADOR INFIEL
Lucas (16:1-13)

OUTUBRO A PARÁBOLA DO RICO E LÁZARO
Lucas (16:19-31)

NOVEMBRO A PARÁBOLA DO SERVO TRABALHADOR
Lucas (17:7-10)

DEZEMBRO A PARÁBOLA DA CANDEIA
Lucas (8:16-18) e Marcos (4:21-25)

39ª CONRESPI
CONFRATERNIZAÇÃO

REGIONAL DA FAMÍLIA ESPÍRITA
A Confraternização Regional da Família Espírita

(CONRESPI) acontecerá nos dias 05 a 07 de feve-
reiro, totalmente via internet.

A CONRESPI, tradicionalmente, reúne os espíri-
tas das cidades que compõe a União das Socieda-
des Espíritas – Regional de Ribeirão Preto para mo-
mentos de confraternização e reflexões sobre o Es-
piritismo. Porém nesta edição virtual será muito mais
fácil para as pessoas de todo o país e, e porque não
dizer, de todo o planeta participarem.

Será utilizada a Plataforma Zoom, visando possi-
bilitar a integração dos participantes e a sua intera-
ção como os expositores convidados. Este é um dos
benefícios que o isolamento social, imposto pela
pandemia, trouxe para o movimento espírita.

PROGRAMAÇÃO
Tema Central: Educação do Espírito

05.02 19h30 às 21h00 Palestra “O exemplo na educação”
06.02 14h30 às 16h15 Estudo em grupo “Diálogo e empatia”

16h30 às 17h45 Momento de Arte
19h00 às 20h30 Palestra “Autonomia moral - O ser integral”

07.02 08h30 às 10h15 Estudo em grupo “Solidariedade e capacidade de adaptação”
10h30 às 11h45 Palestra “Criando hábitos de moralidade”

Entre os expositores convidados, quem já confirmou a presença é a pales-
trante Cláudia Gelernter, que desenvolverá o tema “Autonomia moral”.

Cláudia reside em Vinhedo, é psicóloga clínica com especialização em
tanatologia pela FMUSP (Perdas e Luto) e é uma divulgadora ativa da Doutri-
na Espírita.

INSCRIÇÕES GRATUITAS: Em breve será divulgado em todas as mídias so-
ciais e em nosso site www.userp.org.br o link para a inscrição.

OUÇAM! DIVULGUEM!
Programas inéditos são apresentados no domingo e repeti-

dos durante a semana. PODCAST dos programas que já foram ao
ar estão disponíveis no site da Web Rádio e nas plataformas An-
chor, Spotify, Deezer e Apple Podcast. A Web Rádio Verdade e
Luz pode ser ouvida também em RadiosNet. # OuvirRadio - http:/
/l.radios.com.br.

Contatos da Web Rádio: WhatsApp 16 92000-9835 e site
www.verdadeeluz. org.br

  Notícias do Movimento Espírita
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  Evangelização Infantil

scolhemos para 2021: Gra-
tidão… Amor… Jesus!

Gratidão vem do latim
gratia, que significa literal-

mente graça, ou gratus que se tra-
duz como agradável.

Aprendamos, assim, a agrade-
cer pelo dia, pelas bênçãos que
nos confere, aproveitando as opor-
tunidades de serviço ao bem.

Quando procuramos agrade-
cer as coisas boas que a vida nos
dá, percebemos que, na verdade,
temos mais o que agradecer, do
que a pedir.

Jesus rendia graças à sabedo-
ria do Pai! E nós?

Todos temos o que aprender,
sermos humildes como as crian-
ças que estão sempre receptivas a
novos aprendizados. A verdadeira
sabedoria consiste em conhecer e
exemplificar, conquistando a paz.

Departamento de Estudos
Sistematizados

O Departamento de Estudos Sistematizados da USE Intermu-
nicipal de Ribeirão, deseja a todos os companheiros, um 2021
de muita paz, harmonia e estudos.

Ano passado, demoramos um pouco para entender que o
novo jeito de estudar seria online. Em 2021, vamos começar des-
de janeiro a nos encontrar.

Convidamos a todos para retornar às nossas reuniões de es-
tudo e troca de experiência entre monitores da área de estudos
das casas espíritas, que acontecem sempre no terceiro domingo
dos meses ímpares.

Todos os monitores, dos quais temos e-mails cadastrados,
receberão o link para participar, com as informações de horário e
tema da reunião. Assim que for possível, retornaremos aos en-
contros presenciais, pois a vontade de abraçar é grande.

Embora estejamos vivendo tempos difíceis, é nossa união em
prol do trabalho, estudo e divulgação da Doutrina espírita, que
nos fará mais fortes. Contamos com a presença de todos.

Nossa reunião será no dia 17 de janeiro, das 9h00 às 10h30,
e vamos organizar juntos a temática para 2021. Contamos com a
participação de todos!

  Departamento de Artes - Dicas de Arte Espírita para você

E seguir a Jesus e com Jesus.
Reportando, recordando e re-

forçando alguns trechos contidos
no Evangelho Segundo o Espiritis-
mo sobre a essência do amor de
Jesus, nos capítulos X, XI e XII.:

“... Para praticar a lei do amor,
como Deus a quer, é necessário
que chegueis a amar, pouco a
pouco, e indistintamente, a todos
os vossos irmãos. Longa tarefa a
ser realizada...”

“... não façais aos outros o que
não quereis que os outros vos fa-
çam, mas fazei, pelo contrário,
todo o bem que puderdes!”

“Amai-vos uns aos outros, e
sereis felizes. Tratai sobretudo de
amar aos que vos provocam indi-
ferença, ódio e desprezo... e en-
tão, ao golpe do ódio responde-
rás com um sorriso, e ao ultraje
com o perdão.”

“Pregai pelo exemplo essa ca-
ridade ativa, infatigável, que Jesus
vos ensinou...

... Segui esse modelo divino,
marchai sobre suas pegadas, que
vos conduzirão ao refúgio onde
encontrareis descanso após a luta.”

Na obra Luzes do Evangelho,
o autor Jose Argemiro da Silvei-
ra, orienta-nos: “Confiando nos
ensinamentos do Cristo e prati-
cando-os como se faz necessário,
a criatura edificará a sua própria
felicidade; ...Trabalha e confia na
certeza de que o Senhor da Obra
te observa e segue vigilante. Não
duvides, nem temas. Dá o melhor
de ti mesmo à Seara da Vida... A
fé nas lições de Jesus só vale de-
vidamente se for usada, pratica-
da.”

Servir nos aproxima de Jesus,
e EVANGELIZAR é nossa escolha.

Escolher e seguir

E
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s centros espíritas pre-
cisam, permanente-
mente e de acordo
com suas possibilida-

des, adotarem ações inclusivas
e criarem as condições neces-
sárias de acessibilidade para as
pessoas com deficiência. Res-
peitando as particularidades de
cada um, todos podem e de-
vem participar de grupos de
estudo, palestras, mocidade,
evangelização infantil, bem
como colaborar nas diversas
atividades da instituição.

A USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto, implantou um
programa permanente de aces-
sibilidades e inclusão, com os
seguintes objetivos:

1) Sensibilizar as diretorias

dos Centros Espíritas quanto à
necessidade de se acolher a
pessoa com deficiência;

2) Identificar, reunir, dispo-
nibilizar e produzir recursos
para inclusão da pessoa com
deficiência nas atividades do
Centro Espírita, como frequen-
tadora e trabalhadora.

O programa iniciou com a
interpretação para LIBRAS (Lín-
gua Brasileira de Sinais) de pa-
lestras online, que serão reali-
zadas mensalmente, às 10 ho-
ras, nos segundos domingos. A
transmissão será nos canais da
USE Ribeirão Preto no Face-
book e no Youtube.

A próxima palestra será re-
alizada no dia 10 de janeiro e
abordará a parábola do filho

- Ao iniciar conversa com
uma pessoa surda ou requisi-
tar sua atenção, acene ou to-
que gentilmente em seu braço

do de intérprete, dirija-se dire-
tamente a ele e não ao intér-
prete. Ele solicitará apoio ao in-
térprete, caso julgue necessá-
rio.

- Não se deve esquecer de
que o surdo se comunica por
meio de uma língua própria, a
LIBRAS (Língua Brasileira de Si-
nais), que é oficialmente reco-
nhecida pela legislação nacio-
nal como meio de comunica-
ção da comunidade surda.

- Nem sempre o surdo tem
facilidade de se comunicar por

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

Programa de Acessibilidades e Inclusão da USE de Ribeirão Preto
pródigo.

Para facilitar o acesso do
surdo à Doutrina Espírita, a USE
RP planeja também as seguin-
tes ações:
- Realizar parceria com os cen-
tros espíritas na promoção de

Janaína Bavaresco e Flaidiane dos Santos interpretando a palestra de Edegar Tão,
realizada no dia 13 de dezembro de 2020.

palestras com interpretação em
LIBRAS;
- Produzir de vídeos de pales-
tras interpretadas em LIBRAS;
- Realizar cursos básicos de tra-
dução e interpretação em LI-
BRAS.

O

INTERAGINDO COM A PESSOA COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA

ou ombro. Fale de manei-
ra clara, na velocidade nor-
mal. Não há necessidade
de gritar. Só aumente o
tom da voz se solicitado.

- A pessoa surda não
reconhece as mudanças
de tom da sua voz, indi-
cando ironia ou seriedade,
por exemplo. É necessário
que você mostre isso a ela

através de sua expressão facial
ou gestos.

- Ao se comunicar com um
surdo que esteja acompanha-

meio da escrita. Se você conhe-
ce LIBRAS, use-a, mesmo que
saiba poucos sinais.

- Não se pode esquecer de
que algumas pessoas f icam
surdas no decorrer de suas vi-
das, em razão de enfermidades,
acidentes etc. Muitas preferem
se comunicar pela escrita e, em
eventos, é importante que se
disponibilizem, além de intér-
pretes, serviços de legenda.

- Se duas pessoas estiverem
conversando em LIBRAS, não
passe entre elas.

- As maiores dif iculdades
dos surdos são relativas à co-
municação, logo a promoção
da capacitação em LIBRAS fa-
cilitará a comunicação direta
com a pessoa com deficiência
auditiva.

- Estimule a participação do
surdo em todas as atividades
do Centro Espírita!

Fonte: site https://
amejf.org.br/

Aliança Municipal Espírita
de Juiz de Fora

Se você gostou do projeto
e tem vontade de colaborar na
implantação e desenvolvimen-
to do Programa de Inclusão e
Acessibilidades, entre em con-
tato conosco pelo WHATSAPP
- (16) 920003870.
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muito provável que hoje
já dissemos ou diremos
a frase: “seja feita a sua
vontade assim na terra

como no céu”. Ela faz parte da
oração denominada “PAI NOS-
SO”, ensinada por Jesus a seus
discípulos.

“Fazer a tua vontade, Se-
nhor, é observar as tuas leis e
submeter-se, sem queixumes,
aos teus decretos. O homem a
ela se submeterá, quando com-
preender que és a fonte de toda
a sabedoria e que sem ti ele
nada pode. Fará, então, a tua
vontade na Terra, como os elei-
tos a fazem no Céu.”. Essa ex-
plicação encontra-se em O
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo.

Escrevendo aos Romanos,
Paulo de Tarso afirma: “Não vos
conformeis com este mundo,
mas transformai-vos pela reno-
vação do vosso espírito, para
que possais discernir qual é a
vontade de Deus, o que é bom,
o que lhe agrada e o que é per-
feito.” (Romanos, 12 -2).

Hoje sabemos que a VON-
TADE do PAI está claramente
expressa na parte terceira de O
Livro dos Espíritos que discorre
sobre as LEIS MORAIS, bem
como em todo O Evangelho
segundo o Espiritismo que, se-
gundo Kardec, é um código de
bem proceder.

Milênios se passaram até
chegar-se aos enunciados des-
sas leis, poucos são os registros
históricos a respeito delas.

Cerca de 2040 a.C. surge o

Código de UR-NAMU na Su-
méria transformando costumes
antigos em leis, destacando a
questão das penas para delitos
enfatizando o princípio da re-
mediabilidade que nos remete
ao princípio da reparação con-
ceito moral da Doutrina Espíri-
ta. O código ficou em nível lo-
cal com pouca abrangência.

Na Mesopotâmia, em 1772
a.C., surge o código de Hamu-
rabi onde há 282 leis e está gra-
vado em um monólito de 2,25m
de altura por 1,50 m de circun-
ferência. O propósito do códi-
go era proteger o mais fraco
dos mais fortes, proteger as vi-
úvas e órfãos, resolver disputas,
sanar quaisquer ofensas.
Abrangem ainda questões re-
lativas a falso testemunho, rou-
bo e receptação, estupro, famí-
lia, escravos, sanar ofensas,
dentre outros pontos.

Fugindo do Egito com seu
povo escravo, cerca de 1500
a.C., no deserto, MOISÉS rece-
be do plano espiritual a Tábua
dos Dez Mandamentos ou o
Decálogo. No livro Êxodo (20:1-
17), do antigo testamento, es-
tão expressos os seguintes
princípios:

1) unicidade de Deus e proi-
bição de adorar imagens;

2) não pronunciar o nome
de Deus em vão;

3) reservar um dia para o
cuidado das coisas do espírito;

4) honrar a vosso pai e a
vossa mãe;

5) não matar;
6) não cometer adultério;

7) não roubar;
8) não prestar

testemunho falso
contra o próximo;

9) não desejar
a mulher do pró-
ximo;

10) não cobi-
çar nada que per-
tença ao próximo.

Séculos mais
tarde, na Grécia
destacam-se as
figuras de Sócra-
tes (469 a.C.- 399
a.C.) e de Platão
(482 a.C - 348
a.C), filósofos que
são considerados os precurso-
res do Cristianismo e do Espiri-
tismo. Sócrates nada escreveu,
mas seu discípulo Platão regis-
trou seus ensinamentos nos
quais se destacam as temáticas:
AMOR, AMIZADE, POLÍTICA,
JUSTIÇA e IMORTALIDADE DA
ALMA.

Aproximadamente 400 anos
depois o GOVERNADOR DE
NOSSO PLANETA- JESUS, e
uma plêiade de Espíritos Lumi-
nares, decidem pela encarna-
ção do primeiro para trazer a
grande mensagem do AMOR
como o alicerce das relações
entre as criaturas.

Permaneceu encarnado
pouco tempo entre nós, mas
seu colégio de apóstolos: Pe-
dro, Tiago, João, André, Filipe,
Bartolomeu, Mateus, Tomé, um
segundo Tiago, Tadeu, Simão,
o Zelote e Judas Iscariotes,
substituído por Matias, o 13º

discípulo de Jesus, bem como
Maria de Magdala e Paulo de
Tarso iniciaram o grande movi-
mento de divulgação dos ensi-
namentos do MESTRE no qual
todas as LEIS MORAIS estão
contidas.

Muitos outros deram suas
vidas e seu tempo nessa tarefa
de divulgação ao longo dos
milênios até a chegada do sé-
culo 19 com o advento da
DOUTRINA DOS ESPÍRITOS.

Eram os "Os Espíritos do
Senhor, que são as virtudes dos
Céus, qual imenso exército que
se movimenta ao receber as
ordens do seu comando, espa-
lham-se por toda a superfície
da Terra e, semelhantes a es-
trelas cadentes, vêm iluminar os
caminhos e abrir os olhos aos
cegos".

AS LEIS MORAIS ensinam-
nos, passo a passo, a operacio-
nalizar os ensinamentos de Je-

Leis Morais: longo aprendizado
Nilza Teresa Rotter Pelá

É

sus e aplicá-los em nossas vi-
das, enfatizando a fraternidade
como princípio norteador das
relações sociais entre os ho-
mens. A sua vivência caracteri-
za o verdadeiro homem de
bem. São elas, as leis morais, a
essência de tudo que necessi-
tamos para a educação de nos-
sas almas.

Concluímos com a asserti-
va de Meimei: "Depois de pas-
sarmos pelos variados proces-
sos de educação indispensável
ao nosso burilamento, seremos
então aproveitados, com êxito
e segurança, nos serviços ge-
rais da Bondade de Deus, jun-
to de nossos irmãos".

Fontes:
O Evangelho segundo o Espiritismo;
O Livro dos Espíritos; Pai Nosso - Mei-
mei;
Wikipedia; https://www.febnet.org.br/
blog/geral/colunistas/as-leis-morais-

na-atualidade/
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início da década de 90
trouxe ares renovados
para o Espiritismo em
Bonfim Paulista. A mo-

vimentação para fundar o pri-
meiro Centro Espírita ganhou
força quando Marina e Francis-
co Cruz se mudaram para perto
da família, em janeiro de 1991.

Em um primeiro momento
foi organizada uma mini Feira do
Livro Espírita na praça central,
com a colaboração do Departa-
mento do Livro da USE Intermu-
nicipal de Ribeirão Preto. “Havia
um interesse muito grande, jun-
tamente com alguns compa-
nheiros que já residiam em Bon-
fim Paulista de realizar um tra-
balho desse tipo, que pudesse
sinalizar a outros irmãos de Dou-
trina, o interesse em se implan-
tar uma casa espírita”, narra Ma-
rina.

O evento aconteceu em um
final de semana bastante provei-
toso, alcançando o objetivo de
iniciar os trabalhos da Casa Es-
pírita. Marina fala que o entusi-
asmo de todos fez com que con-
seguissem “em poucos dias,
com vários encontros, realizar o
que tanto desejávamos... a fun-
dação da Sociedade Espírita
Casa do Caminho”.

Em 31 de janeiro de 1991,
com a presença de Francisco e
Marina Cruz; Eugenio de Olivei-
ra e dona Thatinha; Luís Antô-
nio e Marilda Biagini; Eurides e
Gilmar Persona; José Mário Bon-
fim; Iemis, Ildeia, Idenis, Joana e
genitora; Dona Alzira de Souza;
Maria de Fátima Pereira Téo Bar-

bosa (Belinha); Mário Gonçalves
Filho, Enio Ricardo de Souza e
Maria Aparecida Afonso Lago.
Além dos fundadores, ao longo
do tempo foram surgindo ou-
tros trabalhadores dedicados à
Casa.

Sobre o nome da Sociedade,
Marina conta que “foi inspirado
pela passagem evangélica da
criação e da função da Casa do
Caminho na comunidade em
que fora inserida, bem detalha-
da na obra Paulo e Estevão, de
Emmanuel/Chico Xavier”. O tra-
balho incessante dos discípulos,
sobretudo de Pedro, foi a inspi-
ração. Ela explica que “Bonfim
nos parecia um campo virgem.
Sentindo a importância da divul-
gação da doutrina e atendimen-
to aos necessitados, aderimos a
ideia, envolvidos pelo clima de
alegria, fraternidade e vontade
de servir ao próximo e a Jesus”.

E para que isso acontecesse
era necessário um espaço físico.
Gilmar, um dos fundadores e

atual Segundo Secretário da So-
ciedade Espírita, conta que “du-
rante o primeiro ano de funcio-
namento, as reuniões aconteci-
am em espaço cedido na casa
do Seu José Mário, onde era a
sala de ginástica”. Após este pe-
ríodo inicial, a sede mudou para
a rua Barão de Ataliba, 145 e
depois para a antiga casa de
Marina e Francisco, na rua Pas-
coal Lataro, 32.

Gilmar conta que “dona Ja-
dir, bonfinense que há tempos
frequentava o Centro Espírita
Benedito Rosa de Jesus, em Ri-
beirão Preto, doou parte de um
terreno”, depois a Sociedade re-
cebeu “uma contribuição muito
boa do Sr. Antônio Walter, nos-
so atual presidente e outros tan-
tos trabalhadores da casa que
colaboraram para que pudésse-
mos ter a sede nova”. E assim,
com a ajuda de tantos corações
amigos, foi conquistada a sede
definitiva na rua Carlos Norber-
to, 139.

Ao longo dos 30 anos de tra-
balho foram realizadas outras
edições das feiras do livro em
Bonfim, além de bazares, ações
sociais e o Encontro da Família
Espírita Bonfinense (EFEB).

Sobre este último, Gilmar
explica que “a mocidade criou o
EFEB, depois ficou um período
sem fazer, mas foi retomado. A
gente já teve bastante gente da
USE fazendo palestra aqui para
gente. Ana Maria de Souza, Már-
cia Pacciulio, Regina Tamburus
e outros”. Em 2020, apesar de
programado, o evento não
aconteceu devido à pandemia
do novo coronavírus.

As atividades da Casa se
mantêm constantes desde a

Diretoria Atual
Presidente - Antônio Walter Alves Neves
Vice presidente - Clélia Portioli Rolnik
primeira secretária - Rosa Adriana Donato Mica
Segundo Secretário - Gilmar de Jesus Persona
Primeira tesoureira - Maria Fátima Pereira Téo Barbosa
Segunda tesoureira - Selma Luciane Alves Neves Kobayashi
Diretora Patrimônio - Marta Rosinha Persona
Presidente Conselho: Jacira Colombo

EFEB 2019 (Encontro da Família Espírita Bonfinense)

30 anos da Sociedade Espírita Casa do Caminho
Marina Colli

fundação. Gilmar narra que “a
primeira reunião foi de estudo
de O Livro dos Espíritos. Até hoje
ela se mantém, às quartas fei-
ras, das 20h às 21h, e junto com
ela tem a Evangelização. Às
quintas temos um estudo volta-
do à mediunidade e ao desen-
volvimento mediúnico, também
às 20h, e depois fazemos a vi-
bração dos cadernos de prece.
E, às segundas, tem a reunião
mediúnica de desobsessão”.

Ele conta que com a pande-
mia “seguimos fazendo as reu-
niões online, mantivemos os es-
tudos das quartas e quintas. Fa-
zemos as mentalizações dos no-
mes nos horários das reuniões,
cada um na sua casa”.

O


